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1. Introdução  

Os biocompósitos miceliais são um tipo de biomaterial que tem contribuído para o crescente uso dos fungos 

basidiomicetos na formação de materiais sustentáveis devido às propriedades de coesão, combate à chama, 

isolamento térmico e baixa densidade do material [1]. O micélio empregado na obtenção destes biomateriais 

biodegradáveis possui uma matriz de biomassa composta por células interconectadas que podem decompor e reciclar 

diversos resíduos orgânicos, devido à sua capacidade única de interação com substratos de base biológica [2]. Os 

maiores gêneros utilizados na produção de biocompósitos, são os fungos do filo Basidiomycota [2], [3], cuja 

capacidade em degradar biomassa lignocelulósica por meio da produção de enzimas oxidativas, possibilita o uso em 

distintos substratos celulósicos [2]. Embora resíduos agrícolas, como os derivados de madeira, sejam amplamente 

utilizados na produção de biocompósitos por meio de processos fermentativos, os resíduos têxteis, derivados de 

celulose, representam uma promissora e volumosa fonte de resíduos pouco explorados para a biofabricação destes 

materiais. Estima-se uma produção mundial de 148 milhões de toneladas de resíduos têxteis até 2030 [1]. A 

reciclagem desses resíduos é um processo desafiador, uma vez que são altamente heterogêneos, compostos por 

diferentes fibras e vários componentes não têxteis, como peças metálicas e borrachas. A abordagem mais simples 

para englobar todo o material heterogêneo são os processos mecânicos com adição de aglutinantes poliméricos em 

elementos estruturais [1]. No entanto, isso não torna o material biodegradável ao ser descartado, retornando para a 

natureza como resíduo a ser classificado e tratado. A literatura descreve a compatibilidade dos fungos com materiais 

têxteis, desde a colonização de resíduos de composição única como a celulose, bem como resíduos de composição 

mista, com misturas de fibras naturais, artificiais e sintéticas trituradas [1]. Dentre os fungos mais citados estão 

Pleurotus ostreatus, Trametes versicolor (L.), Ganoderma fornicatum, Ganoderma williamsianum, Lentinus sajor-

caju, e Schizophyllum commune, em substratos lignocelulósicos e em fibras têxteis [1], [2], [3]. Os biocompósitos 

são obtidos após a secagem e/ou prensagem, resultando em um material moldado com propriedades físicas definidas. 

Assim, este trabalho descreve de forma exploratória o potencial dos fungos basidiomicetos como agente de ligação 

biológica para transformar resíduos têxteis heterogêneos em biocompósitos estáveis e funcionais.  

 

2. Metodologia  

Uma pesquisa bibliográfica no banco de dados da Plataforma ScienceDirect foi realizada, utilizando as 

palavras-chave: “biocompounds”, “fungi”, “textile”, “waste”. Dos artigos listados na base de dados, apenas dois 

descreviam de forma detalhada os métodos experimentais de obtenção de biocompósitos utilizando resíduos 

têxteis. Demais artigos associados ao tema foram utilizados para leitura e construção de conhecimentos das 

técnicas de fermentação, processamento, análises laboratoriais e validação dos biocompósitos obtidos.    

 

3. Resultados e Discussões  
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Os biocompósitos miceliais desenvolvidos e descritos na literatura demonstraram propriedades físicas e 

mecânicas interessantes, caracterizando-se pela baixa densidade, isolamento térmico e notável resistência ao fogo, 

em ensaios normatizados [1], [4]. Em ensaios com resíduos têxteis, os compósitos de algodão obtiveram integridade 

estrutural, atingindo resistência à flexão de 0,62 MPa e resistência à tração de 0,13 MPa após prensagem a quente 

[5]. A prensagem a quente nos biocompósitos tende a alterar o desempenho dos materiais de semelhante à espuma 

para semelhante à cortiça e à madeira [5]. O crescimento micelial tende a ser mais denso em substratos de algodão 

se comparado aos cultivos contendo poliéster como substrato [1]. A performance frente ao fogo tem demonstrado 

significativamente melhorada pela presença do micélio: em substratos de algodão, a chama extinguiu-se em apenas 

30 segundos [1].  

 

4. Conclusão 

Esses indicadores consolidam os biocompósitos como uma alternativa viável ao poliestireno expandido e 

outros plásticos de origem fóssil. No setor de embalagens, destaca-se sua natureza biodegradável e leve para 

proteção de produtos frágeis, especialmente para uso em transportes aéreos e marítimos. Na construção civil, os 

resultados apontam para o uso eficiente em painéis isolantes e tijolos modulares de baixo carbono. Além disso, a 

versatilidade do micélio permite aplicações em design de interiores, aproveitando sua biocompatibilidade e 

propriedades antibacterianas. Análises de Avaliação de Ciclo de Vida (ACV) reforçam que o baixo potencial de 

mudança climática desses materiais, especialmente se produzidos via fontes renováveis, fundamenta a transição 

para uma economia circular no setor têxtil. [1], [2], [3], [6].  
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